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visse o povo, fundamen tação teórica da natureza e f ins da sociedade pol í t ica, ac t iva-
ção e organização dos crentes para o apostolado re l igioso e social . 
A todos estes t í tulos é opor tuna a evocação h is tor iográf ica do prelado conim-
bricense. Só há que pedir ao Autor que nos cont inue a facul tar mais in formações so-
bre esta e outras personagens e temáticas , das muitas que não terão cabido na redac-
ção mas cer tamente guardou. Esta revista e out ras publ icações congéneres es tarão 
disponíveis para tanto. E esperamos que a obra motive outros autores a da rem-nos 
mais monogra f i a s no âmbito da história da nossa Igreja contemporânea , que, pelas 
fontes e respect ivo t ra tamento, acompanhem a que recenseamos . 
Manuel Clemente 
L E A L , João - As festas do Espírito Santo nos Açores: Um estudo de 
Antropologia Social. Lisboa: D. Quixo te , 1994. 
Em Portugal é j á de reconhecido méri to a obra de índole ant ropológica do au-
tor. não só pelo es tudo extenso que consti tui este volume, onde o método compara-
t ivo é colocado à prova, mas também pela sua tese de dou toramento que o or iginou 
e pelos volumes que apresentou no âmbito da mitologia popular , dos contos t radicio-
nais por tugueses e da obra e tnográf ica de Adol fo Coe lho , obras da mesma colecção 
— Portugal de perto. 
A obra é um estudo de antropologia social onde o autor dá provas do seu per-
fil de invest igador , ao manusear de forma mui to ordenada os mater ia is recolh idos na 
ilha de Santa Maria em torno dos Impérios, «modal idade central de que se reveste o 
culto do Espír i to Santo» na f reguesia de S" Bárbara (que consti tui a 1 parte do estu-
do) e ao apresentar uma tentat iva de síntese da d ivers idade e unidade das fes tas do 
Espír i to Santo nos Açores (II parte), comparando ri tuais e cer imonia is de outras 
ilhas (S. Jorge e Pico par t icularmente) . Tal tenta t iva é ainda mais vasta quando se es-
tabelecem possíveis âmbitos de comparação , sobre tudo na es t ru turação do ca lendá-
rio e nas representações tempora is , entre as Romar ias Quaresmais de S. Miguel e as 
festas do Espír i to Santo na sua g lobal idade (III parte) . 
O estudo abrangente adquire ainda maior relevo quando se apresenta , no 
apêndice B, uma l is tagem minuciosa das fes tas do Espír i to Santo no Cont inente e na 
ilha da Madeira , re fe r indo as respect ivas lacunas de documentação em relação ao 
Norte do país , mas const i tu indo assim um documento de base para fu turos in-
ves t igadores , c o m o quad ro de re fe rênc ia obr iga tó r io quer b ib l iog rá f i co quer 
hermenêut ico . 
No con jun to do estudo o autor consegue aliar de forma esmerada a apresen-
tação quase fo tográ f i ca dos cer imonia is — Impérios , esmolas , j an ta res , sopa do Es-
pír i to Santo, coroações e romarias — que es t ruturam ou que contex tua l izam as fes-
tas do Espír i to Santo, e a re f lexão ant ropológica que faz emergir a ident idade aço-
riana na sua ideossincrasia através de um quadro normat ivo e axiológico que im-
pregna os r i tuais sociais fes t ivos que são anal isados. É cer to que, de forma mais ou 
menos apara tosa e até e laborada cer imonia lmente , os d i ferentes r i tuais não escapam 
a uma estrutura central que apresenta a sociedade implicando-se coesa e sol idar iamen-
te. O autor cul t iva no texto a forma, a lógica interna, a c lareza e a unidade temáti-
ca — as fes tas do Espír i to Santo — podendo parecer levemente fo rçada a inclusão 
dos «ranchos romeiros de S. Miguel» nesta perspect iva , impressão apagada ao esta-
belecer de forma ref lexiva um parale lo entre o ângulo penitencial da Romaria e da 
dádiva dos voventes quer nos Impérios quer em outros r i tuais de cumpr imento de 
promessas . 
Esta edição integra duas vertentes que a tornam par t icu larmente re levante no 
domínio da antropologia religiosa const i tu indo um ópt imo subsídio para a pastoral: 
por um lado a ref lexão es t ru turante que conduz o leitor pelas sendas hermenêut icas 
da promessa e seu cumpr imento , âmago cul tural da mediação com o sagrado e ao 
mesmo tempo de coesão e de sol idar iedade sociais (e isto em todos os r i tuais que 
conf iguram as festas do Espír i to Santo) ; por ou t ro as páginas de b ib l iograf ia for-
necem um ópt imo relatório sobre o pa t r imónio cultural açor iano, das festas à geo-
graf ia , das lendas e t radições aos modos de vida. 
Do ponto de vista metodológico o autor, nas três partes da obra, optou para um 
texto seguido, apenas seccionado em capí tulos com subdiv isão em numeração ro-
mana, procedimento que requerer ia um bom índice anal í t ico para faci l i tar a consul-
ta e o uso da obra em poster iores estudos. Fica aqui o reparo, já que o leitor depa-
rará com um texto agradável onde a descr ição minuciosa supor ta uma re f lexão apro-
fundada a nível an t ropológico , mas terá de referenciar bem as suas notas dado que 
não encontrará nenhum subt í tulo para faci l i tar a ident i f icação . 
Tra tando-se de um estudo onde o autor dá provas de uma esmerada minúcia co-
mo observador e de intuições de pormenor que mui to faci l i tam a ref lexão, parece me-
nos ap ro fundada a ar t iculação dos con teúdos do es tudo com a problemát ica da reli-
g ios idade popular , ar t iculação que aparece propos ta na I parte mas de forma leve e 
sem consequênc ias — o que pode apenas jus t i f i ca r - se pela ampl i tude do projecto. 
Merecer iam subsequente ap ro fundamen to também a temática da mediação, a f lora-
da no terceiro capí tu lo da I parte e que na área ant ropológica conta com um bom cor-
pus re f lexivo, e a apl icação das ca tegor ias de V. Turner dos r i tuais de iniciação à 
estrutura expressiva das «Romar ias de S. Miguel»; parece que os concei tos de «com-
munitas» e «societas» obr igar iam a um maior inves t imento , apurando os reais con-
teúdos de es t ru turação social que tais ce r imonia i s compor tam. 
Obra de re fe rênc ia obr igatór ia para compreender a função das festas do Espí-
rito Santo no sistema cultural das comunidades açor ianas e cont inentais , este vo-
lume integra um corpus teórico de inegável qua l idade . 
José da Silva Lima 
LEIRIA-FÁTIMA: Órgão oficial da Diocese: Número Especial - 450° 
Aniversário da Diocese e Cidade de Leiria. Ano III. Ma io -Agos to 
1995 (8). 355 págs . 
No terceiro ano de publ icação, o bolet im int i tulado Leiria-Fátima dedicou o seu 
número 8 in te i ramente à publ icação de es tudos his tór icos sobre a Diocese de Leiria, 
a pre texto das comemorações of ic ia is dos 450 anos de vida desta inst i tuição vene-
